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RESUMO
Muitas pessoas precisam deixar seus lares e territórios por causa de eventos climáticos e
ambientais que ameaçam sua sobrevivência, ou qualidade de vida. As consequências dessas
alterações ambientais geram um desequilíbrio no âmbito social e impactam, de maneira mais
intensa, aqueles seres humanos que sofrem de problemas sociais, como os refugiados
ambientais. Os objetivos deste trabalho são abordar a visão crítica dos direitos humanos e
estudar o fenômeno migratório sob a perspectiva ambiental neste período mais recente na
história da humanidade. A importância desta pesquisa dá-se devido ao elevado número de
imigrações e do aumento de crises humanitárias e ambientais, mostrando uma importância
social e jurídica a partir de debates críticos sob o ângulo das teorias migratórias que
demonstram a ideia de que os refugiados ambientais são aqueles indivíduos que realizam
mobilidade humana em virtude dos problemas globais de transformações negativas no meio
ambiente.

Palavras-chave: Refugiados Ambientais. Direitos Humanos. Soluções sustentáveis.
Problemas Globais.

ABSTRACT
Many people have to leave their homes and territories because of climatic and environmental
events that threaten their survival or quality of life. The consequences of these environmental
changes generate an imbalance in the social sphere and have a more intense impact on those
human beings who suffer from social problems, such as environmental refugees. The
objectives of this work are to address the critical view of human rights and study the
migratory phenomenon from an environmental perspective in this most recent period in
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human history. The importance of this research is due to the high number of immigrations and
the increase of humanitarian and environmental crises, showing a social and legal importance
from critical debates from the perspective of migratory theories that demonstrate the idea that
environmental refugees are those individuals who carry out human mobility due to the global
problems of negative transformations in the environment.

Keywords: Environmental Refugees. Human rights. Sustainable solutions. Global Issues.

INTRODUÇÃO

Muitas pessoas precisam deixar seus lares e territórios por causa de eventos

climáticos e ambientais que ameaçam sua sobrevivência, ou qualidade de vida. Esses eventos

podem ser causados por fenômenos naturais, como terremotos, inundações, secas, furacões,

entre outros. As consequências dessas alterações ambientais geram um desequilíbrio no

âmbito social e impactam, de maneira mais intensa, aqueles seres humanos que sofrem de

problemas sociais, como os refugiados ambientais.

Neste sentido, o objetivo geral deste trabalho é examinar a dinâmica destas pessoas,

os refugiados ambientais, no momento atual da sociedade humana. Os objetivos específicos

são: abordar a visão crítica dos direitos humanos e estudar o fenômeno migratório sob a

perspectiva ambiental neste período mais recente na história da humanidade.

Diante disso, pergunta-se: é possível realizar uma análise crítica sob o enfoque dos

direitos humanos sobre os refugiados ambientais neste período do planeta terra?

A importância desta pesquisa dá-se devido ao elevado número de imigrações e do

aumento de crises humanitárias e ambientais, mostrando uma importância social e jurídica a

partir de debates críticos sob o ângulo das teorias migratórias que demonstram a ideia de que

os refugiados ambientais são aqueles indivíduos que realizam mobilidade humana em virtude

de transformações negativas no meio ambiente. Estas transformações causam sérias

degradações ambientais e, por consequência, tais dinâmicas destrutivas de existências

dificultam a realização dos direitos humanos dessa população vulnerável. Portanto, a

metodologia utilizada para o desenvolvimento da discussão é a hipotético-dedutiva, orientada

por uma análise bibliográfica e documental.

Essa pesquisa dialoga com o Objetivo do Desenvolvimento Sustentável (ODS)

número 01: erradicação da pobreza, visto a urgência em promover ações que garantam uma

mobilização significativa de recursos a partir da diversidade de fontes e que proporcionem

2



meios adequados e confiáveis para que, principalmente os países menos desenvolvidos,

possam implantar políticas públicas e programas para acabar com a pobreza em todas as suas

dimensões (ONU, 2024).

METODOLOGIA

Esse trabalho foi desenvolvido por meio de um estudo hipotético dedutivo e instruído

por uma análise bibliográfica. Seu objetivo final é gerar e amplificar diálogos críticos que

promovam novos insights sobre o tema das migrações contemporâneas com o tema fuga para

a sobrevivência. Com base nesses componentes metodológicos, este trabalho busca sintetizar

uma análise bibliográfica, incorporando referências teóricas que abordam o fenômeno

migratório dentro da estrutura das múltiplas transformações que ocorrem no meio em que a

humanidade está situada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Devido a permanente transformação, o homem se tornou uma força geológica capaz

de alterar o equilíbrio da Terra, tanto quanto ou mais que as forças da natureza. Esta

afirmação revela não só a relevância do homem como uma nova força geológica, mas leva o

problema para além do campo da geologia, envolvendo a química, biologia, engenharias e,

inclusive, as relações políticas e sociais, o que passou a ser conceituado como Antropoceno

(Silva et al., 2018 p.1640).

Ao integrarem uma categoria social, estes refugiados ambientais, são compostos por

grupos humanos que se movem à força devido a devastação ambiental. São pessoas que

tiveram que deixar os seus lares em função de processos de degradação e desastres

ambientais. Especialmente, em virtude dos efeitos das mudanças climáticas, tendo impactos

diretos e indiretos sobre o usufruto efetivo dos direitos humanos, nos quais se incluem a

violação dos direitos humanos à vida, saúde, alimentação, habitação, água e

autodeterminação. O que torna a vida insustentável em seus habitats de origem e afetando a

sua existência e/ou a qualidade da mesma de tal forma que a sobrevivência dessas pessoas

entra em risco (Ramos, 2011).

Estas devastações ambientais podem ser compreendidas como clara violação aos

Direitos Humanos. Isto porque os seus efeitos colocam a vida dos atingidos em perigo. Pensar
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em soluções para a crise climática implica em dar atenção aos Direitos Humanos

principalmente dos grupos mais afetados.

O documento divulgado pela Anistia Internacional, faz alertas sobre as ações

humanas sobre o planeta terra. “Parem de queimar nossos direitos” ainda aponta e ressalta que

as mulheres são mais prejudicadas, principalmente as que estão submetidas a trabalhos que

dependem mais dos recursos naturais, como indígenas, quilombolas, ribeirinhas e outros

integrantes das comunidades tradicionais. Esses povos estão intimamente ligados ao ambiente

natural, que fornece seu sustento, moradia e medicamentos. As áreas onde vivem são

frequentemente sujeitas a desastres climáticos e a expropriações e remoções forçadas, violam

seus direitos humanos essenciais (Anistia Internacional, 2021).

Segundo a Organização das nações Unidas (ONU) o Banco Mundial publicou o

relatório "Groundswell 2”que alerta sobre os preocupantes efeitos das mudanças climáticas na

vida dos seres humanos já para os próximos anos: 216 milhões de pessoas em seis regiões do

mundo, incluindo a América Latina, poderão ser obrigadas a se mudarem de seus países até

2050 para escaparem de eventos climáticos desfavoráveis. Principalmente, por causa de

eventos como: falta de água, diminuição da produtividade no campo como um todo,

temperaturas muito altas, elevação do nível do mar, o que levará a perda de terras, eventos

climáticos extremos, como tempestades, enchentes, secas extremas, etc (ONU, 2021).

Desse modo, o Conselho de Direitos Humanos da ONU reconheceu que ter um meio

ambiente limpo, saudável e sustentável é um direito humano. A decisão foi considerada um

“marco para a justiça ambiental” é um “passo importante” para a construção de um planeta

mais saudável e seguro (ONU, 2022).

Diante disso, a agência da ONU que trabalha para garantir e proteger os direitos das

pessoas em situação de refúgio em todo o mundo, no Brasil Alto-comissariado das Nações

Unidas para os Refugiados (ACNUR) entende que a proteção e a integração dessas

populações é uma responsabilidade compartilhada entre diferentes atores públicos, privados,

organizações não-governamentais, academia e instituições e agentes internacionais, e que

somente estratégias conjuntas e cooperativas entre eles podem oferecer respostas integrais às

necessidades da população refugiada (ACNUR, 2022).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, conclui-se que os refugiados ambientais são uma realidade cada

vez mais presente na Era do Antropoceno, que se caracteriza pela influência humana sobre o

meio ambiente e suas consequências negativas para o clima e a biodiversidade. Os refugiados

ambientais sofrem com a violação de seus direitos humanos, como o direito à vida, à saúde, à

alimentação, à habitação, à água e à autodeterminação, e enfrentam desafios para obter

proteção jurídica e assistência humanitária.

Nesse sentido, é necessário que sejam adotadas medidas efetivas para prevenir e

mitigar os impactos das mudanças climáticas, bem como para garantir os direitos humanos

dos refugiados ambientais, reconhecendo sua condição específica e assegurando sua

dignidade e segurança. Para isso, é fundamental que haja uma cooperação internacional

solidária e responsável, que envolva os Estados, as organizações internacionais, a sociedade

civil e os próprios refugiados ambientais, buscando soluções sustentáveis e justas para esse

problema global.
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